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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu quinto volume contextualiza a fase da adolescência 
e da juventude que são períodos complexos e dinâmicos do ponto de vista físico, psico-
emocional e social  na vida do ser humano. Não cabe nessa breve apresentação, nos 
debruçarmos sobre a definição de adolescência e juventude, mas todos sabemos que 
são períodos da vida, entre a infância e a fase adulta, marcados pelas transformações 
biológicas e comportamentais.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como sendo o 
período da vida que começa aos 10 anos e termina aos 19 anos completos. Para a OMS, a 
adolescência é dividida em três fases: pré-adolescência: dos 10 aos 14 anos, adolescência: 
dos 15 aos 19 anos completos e juventude: dos 15 aos 24 anos. Esse volume será dedicado 
aos impasses, desafios, dilemas, dificuldades e saúde dessa faixa etária. 

Serão apresentados capítulos que versam sobre: obesidade, educação em saúde, 
jovens com deficiências, os benefícios da estimulação elétrica funcional na reabilitação 
de de adolescentes com paralisia cerebral, o uso de medicamentos psicotrópicos por 
universitários, será também apresentado um estudo sobre a alimentação saudável, a  
prevenção e promoção da saúde dos adolescentes com foco na qualidade de vida, e a 
influência da educação física no desenvolvimento motor em adolescentes de 12 a 15 anos 
de idade em diferentes estágios maturacional.

Alguns estudos abordaram a questão da sexualidade, como por exemplo as 
dificuldades presentes no entendimento da sexualidade dos jovens com e sem deficiência 
intelectual, pois a maioria demonstra ter pouco conhecimento sobre esse assunto, além de 
que o fato de iniciarem as práticas sexuais sem as orientações necessárias, os tornam alvo 
vulnerável ao acometimento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e portanto é 
fundamental a sensibilização para uma mudança de atitude entre adolescentes e adultos 
jovens frente a problemática das doenças sexualmente transmissíveis.

Foram abordados também temas como: “Toxicodependência na gestação em 
adolescentes e o desenvolvimento da síndrome de abstinência neonatal”, “Caracterização 
da dismenorreia primária em adolescentes e jovens”, “A utilização de medicamentos 
psicotrópicos entre universitários”, “Parassuicídio, entendendo a realidade da mente 
jovem”, portanto os estudos  apresentados e as pesquisas na temática da fase juvenil, 
revelam a necessidade de se trabalhar a promoção da saúde dessa população em situação 
de vulnerabilidade social, e implementar um sistema de apoio fazendo com que esses 
adolescentes/jovens possam repensar seu papel na sociedade, onde suas opiniões e 
ações irão exercer influência relevante na comunidade.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
que apresenta assuntos tão valiosos sobre a saúde do público jovem. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Introdução: A alimentação saudável 
frente a rotina diária, em que adultos estão 
sobrecarregados com o trabalho, adolescentes 
têm sua atenção voltada para internet, e fast 
food, torna-se um desafio. Objetivo: relatar 
a experiência de enfermeiros na atividade de 
educação em saúde sobre alimentação saudável 
com adolescentes. Método: Trata-se de um 
relato de experiência, realizado em maio de 
2017 na Estação da Juventude, em Sobral, 
Ceará. Participaram da ação 15 adolescentes, 
10 enfermeiros e a coordenadora responsável 
pelo grupo. Para a intervenção, utilizou-se um 
jogo intitulado “tabuleiro da alimentação”. O jogo 
de tabuleiro tem suas casas representadas por 
imagens de alimentos e cada figura representa 
uma quantidade de calorias a serem consumidas 
por dia. Para passar de uma casa para outra, 
é necessário fazer a prática da atividade física 
para gastar igual ou superior as calorias do 
alimento em questão. Caso o exercício proposto 
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não tivesse a quantidade de calorias necessária, o adolescente permaneceria na casa e 
o próximo adolescente seguiria o jogo. Os exercícios foram escolhidos de forma aleatória 
através de um sorteio. A intervenção foi realizada em dois momentos: primeiro na divisão 
de dois grupos e na pactuação de regras para boa convivência e o segundo momento, foi a 
avaliação com o grupo para gerar um feedback da ação. Resultados: A atividade educativa 
foi positiva para grupo de adolescentes, sendo perceptível a fixação de conhecimentos sobre 
a temática, sendo alcançado o objetivo da ação através de um jogo educativo. O grupo se 
mostrou bastante participativo e atuante durante toda intervenção. Conclusão: Diante disso, 
conclui-se que a prática educativa com o tabuleiro se constituiu como tecnologia facilitadora 
na discussão e uma excelente ferramenta para a construção do conhecimento sobre a prática 
habitual de consumir alimentos saudáveis, na perspectiva dos seus benefícios na vida adulta.
PALAVRAS-CHAVE: Orientação nutricional. Hábitos alimentares. Jogo educativo. 
Adolescentes. Enfermagem. 
 

HEALTH EDUCATION ON HEALTHY EATING HABITS WITH ADOLESCENTS
ABSTRACT: Introduction: Healthy eating in daily routine, when adults are overwhelmed 
with work, teenagers with their attentions turned to internet, and the convenience of fast 
food, becomes a challenge to be executed. Objective: to report the experience of nurses 
in an activity of health education on healthy eating habits with adolescents. Method: This is 
an experience report, carried out in May 2017 at Estação da Juventude, in Sobral, Ceará. 
15 adolescents, 10 nurses and a coordinator responsible for the group participated in the 
action. For the intervention, a game called “Food Board” was used. The board game has 
spaces represented by images of food and each picture represents an amount of calories 
to be consumed per day. To move from one house to another, it is necessary to practice 
physical activity in order to burn the calories of the food or more, if the proposed exercise 
did not have the necessary amount of calories, the adolescent would remain in the house 
and the next adolescent would follow the game. Exercises were chosen randomly through a 
raffle. This intervention was carried out in two moments: first in the division of two groups and 
the agreement of rules for good coexistence. The second moment was the evaluation with 
the group to get feedback on the action. Results: The educational activity was very positive 
for a group of adolescents, establishing knowledge on the theme and being noticeable that 
the objective of the action was achieved through an educational game. The group proved 
to be very participative and active throughout the intervention. Conclusion: It is concluded 
that the educational practice with the board was oriented as a facilitating technology in the 
discussion and an excellent tool for the construction of knowledge about the habitual practice 
of consuming healthy foods, in the perspective of its benefits in adulthood.
KEYWORDS: Nutritional guidance. Eating habits. Educational game. Teens. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A adolescência, conceituada como um evento transitório entre infância e fase adulta, 

é considerada marco do desenvolvimento biopsicossocial conforme o regimento de sua 
cultura. Em consonância à adolescência, temos a puberdade, que condiz principalmente 
com mudanças morfológicas de desenvolvimento do ser humano. Simultaneamente, esses 
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dois fenômenos irão moldar o indivíduo para a vida adulta, principalmente em questões 
físico-mental-social. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), para questões de 
demarcação epidemiológica e política, seu espaço cronológico compreende a faixa etária 
entre 10 a 19 anos (WHO,1986).

Segundo dados estatísticos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
29,6% da população tem menos de 20 anos, sendo as regiões Norte e Nordeste detentoras 
da maior porcentagem desse número. No setor saúde, precisamos nos preocupar com a 
criação de estratégias para ofertar qualidade na assistência para os adolescentes em todos 
os níveis de atenção, devido à grande situação de vulnerabilidade à qual esse grupo está 
exposto (IBGE, 2015).

A alimentação saudável frente à rotina diária, na qual adultos estão sobrecarregados 
com o trabalho, adolescentes têm sua atenção voltada para internet, e há a praticidade de 
fast food, torna-se um desafio. Estudos destacam associação de maior consumo de fast‐
food e menor consumo de vegetais por parte dos adolescentes, por isso, as atividades em 
saúde precisam enfatizar a importância de bons hábitos alimentares (CARDOSO et al., 
2015). 

As atividades de Educação em Saúde na perspectiva das práticas educativas 
alimentares podem servir de meio para conscientizar o grupo de adolescentes sobre como 
e por quê se alimentar de forma adequada, tendo em vista que uma boa alimentação 
corresponde a requisito básico para a promoção de saúde. Em vista disso, a educação 
nutricional promove o desenvolvimento da capacidade do adolescente em entender práticas 
comportamentais saudáveis relacionadas a sua alimentação (BITTAR et al., 2020).

As metodologias ativas, promove o ensino aprendizagem de maneira simples 
e eficaz e torna o momento rico com participação efetiva do público-alvo (COELHO; 
PARTELLI, 2019). A importância da utilização de atividades lúdicas está na possibilidade 
de haver maior interação entre os participantes através de troca de saberes, resultando na 
assimilação mais sólida e eficaz do conteúdo apresentado (FRITZ, 2013). 

Nesse contexto, as ações educativas em saúde precisam de estratégias criativas e 
ativas para que possa despertar o interesse dos adolescentes. É nessa perspectiva que o 
jogo educativo passa a ser uma ferramenta ideal para o ensino-aprendizagem, no sentido 
de gerar estímulo na relação do profissional e adolescente (CONSTANTINO et al.,2016).

Diante do exposto, é importante desenvolver ações educativas para adolescentes 
sobre a alimentação de modo que se alcance efetivamente o grupo e se mobilizem mudanças 
de hábitos, a fim de evitar complicações futuras de saúde. Desse modo, o objetivo deste 
estudo é relatar a experiência de enfermeiros na atividade de educação em saúde sobre 
alimentação saudável com adolescentes.
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2 | 	MÉTODOS 
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência desenvolvido a partir 

de intervenções realizadas por enfermeiros em um grupo de adolescentes durante o mês 
de abril a junho de 2017. Para realizar as ações utilizou-se um “Tabuleiro da alimentação”. 

A Estação da Juventude, situada no município de Sobral/Ce, é um espaço social que 
tem como objetivo promover a inclusão e emancipação dos jovens e ampliar seu acesso 
às políticas públicas.  Durante o tempo em que estão em atividades, os adolescentes 
têm oportunidade de participar de momentos culturais, ações promovidas por outras 
instituições, cursos profissionalizantes, além de terem um espaço ideal para criação de 
grupos de estudo, dança, leitura e outros. O espaço é frequentado por cerca de 40 jovens, 
mas somente 15 adolescentes entre 12 e 18 anos participaram deste estudo.

Antes do início das intervenções propostas neste estudo, foi realizada uma visita 
técnica ao território pelos profissionais a fim de conhecer o espaço que seria oferecido 
para realizar a atividade e o perfil dos adolescentes que estavam inseridos no projeto. Além 
disso, foi possível conversar com a coordenadora do serviço, que apresentou orientações 
sobre como o trabalho poderia ser conduzido, reforçando outras experiências exitosas e 
que poderiam influenciar positivamente na condução dos encontros. 

Para documentação das atividades e método de coleta de dados, utilizou-se de 
um diário de campo, no qual eram anotados os aspectos mais relevantes da experiência 
e as impressões da equipe organizadora acerca de participação e desenvolvimento 
dos adolescentes. Foram respeitados os preceitos éticos da resolução 466/2012 sendo 
garantido anonimato dos participantes, não maleficência, beneficência, autonomia e justiça.

3 | 	RESULTADOS 
O perfil dos adolescentes participantes desse estudo, caracteriza jovens de 12 a 

18 anos, a maioria do sexo feminino, estudantes em tempo integral e nas horas vagas 
participam de projetos de dança, luta e música, alguns disponibilizados pelo centro estação 
da juventude. 

No processo de desenvolvimento humano, a adolescência é marcada como uma 
fase de tensão, devido às inúmeras transformações físicas e biológicas, concomitantes às 
psicológicas e sociais. Nesse período, o jovem pode experimentar sentimentos conflitantes, 
crises, indefinições e inseguranças, que variam conforme as características próprias de sua 
personalidade, bem como todo o contexto cultural, social e familiar em que está inserido 
(NERY et al.,2015).

Os projetos e programas objetivam oportunizar espaços de transformações 
permanentes nas competências cognitivas, pessoais, sociais e produtivas, prestando a sua 
contribuição em busca da promoção do desenvolvimento humano. A inclusão social ocupa 
os primeiros lugares nos benefícios para direção de valores como disciplina, respeito, 
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responsabilidade, perseverança e conduta ética, quanto de valores emancipadores, como 
senso crítico (NETO; DANTAS; MAIA, 2015).

Ao abordar adolescentes diversas questões relacionadas ao engajamento, 
participação, e principalmente a atenção são temidas. Visto que há muitos comportamentos 
que são estereotipados e generalizados, sendo que a atitude desse público é reflexo da 
forma como são tratados (FRITZ, 2013). Diante disso, uma das estratégias mais eficazes 
para garantir o acesso ao público jovem é a construção de vínculo, proporcionando um 
espaço onde possam se posicionar abertamente sobre suas expectativas, dúvidas ou 
experiências.

Portanto, foi realizada uma intervenção sobre alimentação saudável, utilizando-se de 
metodologia ativa e lúdica através de um jogo intitulado “Tabuleiro da alimentação”. Trata-
se de um jogo em que se apresenta um tapete confeccionado com imagens de alimentos 
fixas ao chão e em cada imagem há a quantidade de calorias presentes naquele alimento. 
Para mover-se de um alimento para o próximo, é necessário fazer uma atividade física 
com calorias iguais ou superiores ao consumo do alimento em questão, caso o exercício 
proposto não tivesse a quantidade de calorias necessária, o adolescente permaneceria na 
imagem e o próximo adolescente seguiria o jogo. A atividade física deveria ser escolhida 
dentro de uma caixa onde havia papéis dobrados contendo nomes de atividades físicas.

A cada imagem apresentada, seguia-se um discurso dos profissionais enfatizando 
a importância da inclusão do consumo de frutas, verduras, hortaliças e alimentos ricos em 
fibras e a associação aos exercícios físicos para obtenção de um estilo de vida saudável 
e para a diminuição dos fatores de risco para o adoecimento cardiovascular futuro, pois a 
maioria referia histórico familiar de comorbidades cardiovasculares.

Em relação ao engajamento dos adolescentes durante os encontros foi observado 
uma melhora crescente no decorrer das ações, muitos que estavam retraídos e com receio 
de participar perderam o medo diante de assuntos que eles entendiam, que fazia parte 
da sua realidade e que desejavam ouvir. Portanto, pode-se constatar que o fato de os 
adolescentes escolherem os temas das intervenções foi muito positivo em relação ao 
interesse, participação, presença e pontualidade. 

O engajamento em atividades não se caracteriza por um estado específico e 
momentâneo, mas se refere a um estado afetivo-cognitivo persistente, compreendido 
como um estado mental positivo que se relaciona tanto com o trabalho quanto com o 
aprendizado. O desejo de se esforçar naquilo que se está executando mesmo quando 
surgem dificuldades durante a sua efetivação, proporcionam sentimentos de desafios 
e realização.  Ressalta-se ainda que o engajamento pode ser percebido como um fator 
correspondente às necessidades psicológicas (FONSÊCA, et al.,2016).

Vale ressaltar que no encerramento de todos os encontros era realizado uma pausa 
para avaliação, nesta oportunidade, foram expostos pontos positivos e negativos sobre os 
encontros. Dentre as principais potencialidades destacaram a escolha dos temas, o fato 
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de pessoas diferentes terem sido convidadas, as metodologias, a forma de abordagem e a 
criação de um espaço onde podiam expressar suas opiniões.

O processo avaliativo é um instrumento de comunicação que deve estar voltado 
para o levantamento das dificuldades, a reformulação de procedimentos didáticos – 
pedagógicos e de objetivos e metas, de modo a facilitar a construção do conhecimento. 
É um processo contínuo e paralelo ao processo de ensino-aprendizagem. A avaliação é 
vista como instrumento qualificador e surge com a necessidade de cautela no momento 
de decidir sobre a escolha, construção e aplicação dos instrumentos de verificação do 
aprendizado alcançado durante o processo avaliativo (SILVA; MATOS; ALMEIDA, 2014). 

Em relação às dificuldades, foi discutido acerca do pequeno número de encontros e 
a falta de assiduidade de todos. O espaço foi uma dificuldade, pois na estação da juventude 
acontecem diversos grupos ao mesmo tempo, por isso, muitas vezes a música alta ou o 
barulho acabavam atrapalhando as discussões e momentos onde havia a necessidade de 
silêncio.

Um desafio apontado, foi o relacionamento complicado de alguns jovens, devido 
a diversas questões, muito não interagiam entre si. A fim de melhorar essa situação e 
fortalecer os vínculos, foi proposto, no primeiro encontro a dinâmica “Quebra-gelo” onde 
foi possível conhecer o perfil de cada participante, e ao final da dinâmica cada adolescente 
teve a oportunidade de expressar qual o motivo o levou aquele momento e que esperava 
levar como aprendizado.

Ao final dos encontros foi realizado uma roda de conversa onde os participantes 
pudessem expor suas percepções e sentimentos, as palavras que os fortaleceram e 
como foi importante recebê-las, neste momento, alguns aproveitaram a oportunidade para 
refazerem as pazes e retomaram a amizade ora perdida. Além disso, alguns adolescentes 
tornaram a despedida ainda mais leve, interagindo com a ocasião, cantando e tocando 
alguns instrumentos, mostrando o reconhecimento e satisfação pela as atividades 
realizadas. 

4 | 	DISCUSSÃO 
A realidade atual, vivenciada mundialmente, tem imposto novos desafios no cuidado 

de Enfermagem, com foco na abordagem habitual de alguns assuntos, sobretudo, no 
campo da educação em saúde. Trabalhar com adolescentes requer um preparo maior, 
principalmente por esse público está vivenciando um processo de transição, com diversas 
mudanças físicas e emocionais que os deixa vulneráveis psicologicamente, tornando-os 
seres complexos na oferta de educação (BALDOINO et al., 2018). 

As concepções construídas pelos adolescentes destacam o conhecimento 
elaborado no senso comum e nas relações sociais no que diz respeito às doenças, que 
podem ser desencadeadas por maus hábitos alimentares na adolescência. O adolescente 
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tem conhecimentos elaborados no senso comum, decorrentes de suas experiências e da 
comunicação do grupo, e isso gera uma rede de informações a partir do saber popular, e o 
consumo cotidiano de alimentos gordurosos é relevante e preocupante.

A adolescência se destaca na definição de costumes e hábitos para toda a vida, 
sendo importante a sensibilização para a melhoria da saúde. A alimentação saudável 
nessa fase proporciona menos agravos e complicações na fase adulta e as medidas 
preventivas relacionadas à alimentação são, em sua maioria, de cunho educativo e de 
fácil implementação. Nesse sentido, a enfermagem, aliada com a equipe multiprofissional, 
possui papel fundamental na proposição e realização de ações educativas que incentivem 
os adolescentes na escolha de alimentos nutritivos e adoção de hábitos alimentares 
saudáveis (SILVA; FERREIRA, 2019).

O ato de comer é cultural e a comida é um sistema de comunicação que expressa 
a identidade de um povo e de grupos, atribuindo uma carga moral e simbólica, produzindo 
sentidos. As práticas alimentares podem representar as maneiras de expressão dos 
indivíduos e contribuir tanto no processo de construção quanto de afirmação de suas 
identidades sociais (CASTRO et al, 2016). 

O adolescente necessita de orientações e apoio em seu ambiente familiar, escolar 
e na área da saúde. Atualmente, é necessário buscar novas estratégias para tentar incluir 
esse público em atividades em que se promova educação em saúde. Visando isso, estudos 
trazem que os profissionais da saúde desenvolvam projetos de promoção à saúde e de 
prevenção de agravos, onde, os mesmos serão relevantes quando trabalhados com a 
abordagem grupal (MOURA et al.,2015).   

A prática de atividades pedagógicas no processo de trabalho grupal com adolescentes 
e jovens, propicia a criação de um local de participação, troca de aprendizagem, novos 
conhecimentos e experiências. Para isso, o trabalho a ser desenvolvido pelo grupo na 
realização das atividades e o diálogo com esse público contribuem de forma significativa 
para o desenvolvimento do senso crítico, mas para que isso ocorra faz-se necessário a 
existência de um vínculo entre eles (OENNING, 2015).

A ausência de diálogo entre os adolescentes e os jovens adultos, é um dos fatores 
que desencadeia preocupações na sociedade. Devido ao desequilíbrio de valores morais 
atualmente, abordados e apresentados nos veículos de comunicação, onde a mídia tornou-
se um método de alienação e de manipulação dos adolescentes e jovens, visto que as 
propagandas estão influenciando os mesmos diante de suas dúvidas e de suas afirmações, 
desestruturando assim todos os princípios morais e éticos (OENNING, 2015). 

Estudo realizado identificou que os adolescentes não têm sido atendidos conforme 
em suas necessidades de saúde. Para os adolescentes terem acesso aos cuidados de 
promoção à saúde é necessária uma organização antecipada. Destacam-se alguns pontos 
indispensáveis para a participação do jovem em momentos de educação em saúde: a 
estrutura física do local; profissionais capacitados que entendam a singularidade dessa fase; 
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linguagem compreensível; equipamentos adequados para o público usuário; obedecendo a 
realidade de cada serviço e temáticas que abordem as necessidades da população jovem/ 
adolescente (BRITO; ROCHA, 2019).

Outro estudo aponta a necessidade da articulação entre saúde e educação, 
com interface entre escola e Atenção Primária à Saúde no intuito de criar espaços com 
atuação de profissionais de saúde direcionados ao público adolescente, a fim de subsidiar 
promoção da saúde que supere o modelo normativo, disciplinar e restritivo e que favoreça 
um ambiente participativo, com troca de experiência e diálogo tornando-os protagonistas 
do seu cuidado em saúde (BRASIL et al., 2017).  

Entende-se que os adolescentes necessitam de interação com criticidade com 
grupos de outras faixas etárias, possibilitando o seu protagonismo nas escolhas saudáveis 
de vida, provendo de reflexão própria e coletiva, com o apoio de reconfigurar posturas 
frente às dificuldades enfrentadas por eles. Além disso, foi possível apreender também as 
relações de poder instituídas; desafio da escuta atenta; as vulnerabilidades individuais e 
sociais como restritivas às ações promotoras de saúde (BALDOINO et al., 2018).

Diante disso, a aplicação de metodologias didáticas é fundamental para o despertar 
do desejo pelo novo, buscando compreender as necessidades, curiosidades e abordagem 
de acordo com cada realidade, respeitando sempre suas ideologias e crenças dos 
envolvidos, a fim de abordar temas de principais relevâncias para o público trabalhado. 
A troca de conhecimentos de profissionais com o meio social, integrando várias áreas de 
conhecimentos e setores comunitários, determina um olhar mais ampliado (OENNING, 
2015).

Ressalta-se que a principal limitação da experiência foi a participação apenas de 
jovens institucionalizados, que frequentavam a escola e a Estação da Juventude. Logo os 
resultados podem diferir de ações voltadas a adolescentes que vivenciam outras realidades, 
sem acesso à educação ou equipamentos comunitários. 

5 | 	CONCLUSÃO 
Logo, as experiências obtidas durante as vivências práticas com um grupo de 

adolescentes no equipamento social da comunidade, são de extrema importância para 
a formação pessoal e profissional do enfermeiro, visto que proporciona crescimento e 
amadurecimento necessários para trabalhar com esse público, por isso, torna-se importante 
promover ações de educação em saúde, na perspectiva, leva informações de maneira clara 
e objetiva para os adolescentes. 

Concluímos que os territórios de vulnerabilidade social se constituem enquanto 
espaços formativos potentes para formação dos adolescentes, verificou-se requerer a 
adoção de metodologias criativas que respeitem as singularidades dos participantes e que 
se estruturam relações de alteridade e respeito às diferenças. 
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